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OPORTUNIDADES PASSAM... 
O nosso objetivo ao tecer al-

guns comentário» sôbre o titu-
lo acima, é retratar, embora pà-
lldamente, a qutixa amarga e 
tardia que vive no íntimo de 
cada criatura por ter deixado 
escapar, no curso da existência, 
uma oportunidade que em da-
do momento^Uie atravessourtb 
caminho. 

Quantos de nós, no declí-
nio da vida, rebuscamos no »1-
quivo de nossa trajetória, re-
constituindo (ases e oportunida-
des que vieram ao nosso en-
contro, por fôrça de uma de-
terminação desconhecida, e nïo 
estendemos a mão para agar-
rá-las? 

Quantos ainda nïo se confor-
mam com a perda irremediá-
vel de situações despregadas, 
prossegui),do a jornada, incon-
formados, cheios de tédio e ar-
rependimentos, suportando a 
rudêz de doridas consequências 
nascidas da incúria, do deain-
terêsse, da dór intima por ter 
voltado as costas à felicidade 
que lhe sorriu? 

Quase todas as criaturas ti-
veram uma "chance'' para su-
bir, ganhar, vencer, ' conquistar 
dinheiro, posição social e altos 
degraus na escala das vaidades 
e glórias do mundo! 

E, entretanto, por circunstân-
cias que hoje nfio se repetiriam, 
passaram e seguiram avante, 
ao encontro de alguém de mais 
coragem e maior disposição! 

Se pesquisarmos a história dos 
homens em todas as suas múl-
tiplas atividades, em todos os 
departamentos onde exerceram 
funçõ-s, encargos ou missões, 
desde o varredor de rua até o 
chefe de Estado, concluiremos 
que quaae todos foram bafeja-
dos por uma oportunidade, e 
por pia escolhidos psra se des-
tacarem da rotina, guindados 
aos postoa-chavea para repre-
sentarem um papel preponde-
rante na colrnôia humana! Ve-
remos entfio, com que esfôrço 
titânico tiveram que defender 
a póase, a fim de se instalarem 
na posiçSo conquistada que as 
oportunidades lhes ofereceram. 

Há na vida dos que deixa-
ram escapar • ocasISo, um per-
manente complexo de auto-con-
denaçio que os leva a recitar, 
incapaze8 e enervados, os de-
talhes de aeu fracasao, em fra-
ses repassadas de turvas remi-
niscências: "Se eu tivesse feito 
aquilo, hoje minha situação se-
ria outra. Mas deixei passar, 
não fiz caso. 

* * • 
"— Se eu tivesse permane-

cido naquele emprêgo. em vei 
de correr atraz de glórias fá-
ceis e interesses maiores, hoje 
seria interessado na emprêsa, 
ou sódo categorizado...", "po-
rém, a má cabeça, a ambição 
de ganhar, subir de pressa..." 

* * * 

"— Se eu tivesse dado ouvi-
dos aos conselhos daquele amigo, 
nfio estaria hoje em penúrias e 
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vexames recalcados, sujeitando -
me a receber ajuda quando 
poderia te#^5ara dar .. 

• 

Se eu me houvesse com-
penetrado r!e meus deveres de 
cidadão, esposo e pai de fa-
milia, abominando o álcool e o 
jôgo, hoje teria ainda o meu 
lar, minha esposa e meus fi-
lhos .. .'* "Todos me abandona-
ram, nada tenho a não ser ar-
rependimento e vergonha de 
nSo ter sido forte para domi-
nar minhas fraquezas..." 

• * * 

Se eu não me tivesse 
deixado seduzir pelas promes-
sas fáceis de fulano, meu filho 
hoje teria um pai... não seria 
órfão de pai vivo e filho de 
mãe solteira..." 

• * • 
Enfim, cada pessoa, de posi-

ção social, gráu de instrução, 
quer seja douta ou ignorante, 
participante dos aglomerados o-
perérios, das fábricas ou zonas 
rurais, conservam uma reminis-
cência da oportunidade que pas-
sou e sofre por não tê-la apro-
veitado. 

Quando dizemos cadaíum, ou 
todos, claro está que incluimos 
também as mu lheres . Pois 
entre elas vive, carpindo no 
crepúsculo da existência, o tra-
vo de consequências não evita-
das, cujos fatos ainda revivem 
na insistência das coisas imor-
tais, e que passaram para não 
mais voltar! 

Oportunidades são pequenos 
grandes problemas de nossa 

vida. Somente quando as 
julgamos sepultadas no passado 
é que revivem para nos pertur-
bar com a sua insistente recor-
dação, como um bem qu« st 
perdeu e que jamais será en-
contrado! 

Ooortunidades passam... vi-
sitam. sorriem... oferecem .. 
prometem !. . . Despresadas.. 
passam e raramente retornam.. 

• * • 

Tentamos uma síntese dos 
males de ordem humana que a-
fligem os homens que negligen 
ciaram oportunidades que lhes 
visitaram, os quais jamais 
quecem, no decorrer dos tem-
pos, certos fatos que dormem 
nas dobras do passado. 

Tentaremos, igualmente, a se-
guir, ilustrar numa rápida ex-
posição, as ocasiões que nos vi-
sitaram objetivando nosso apri-
moramento moral, e que mais 
fácil mente as despresamos por 
ignorância, desinterêsse, preocu 
pações outras, falazes e ilusó-
rias, às quais nos apegamos 
fanatisados. 

Nfio é nosso desiderato ater-
mo-nos às "chances" d« vida 
material apenas. Estas se apre-
sentam num caráter de transi-
toriedade, de pouca duração, 
patenteando a supervisão da 
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Providência na distribuição de 
meios favoráveis à vida, à evo-
lução de cada uma das suas 
criaturas. Falamos dos bens e-
ternos que Deus envia de gra-
ça para nos tornarmos cada 
vez melhores. Os próprios ma-
les que nos infelicitam na exis-
tência, são remédios de cura 
radical, pois cura o orgulho, a 
vaidade, oa falsos predicados, 
os sentimentos inferiores tão 
do agrado das sociedades do 
mundo atual. Falamos das vir-
tudes da renúncia, do amor, do 
perdão. Q u a n d o imploramos 
graças, desejamos sempre, que 
sejam duradouras, róseas, cheias 
de bonança e suavidade. 

Entretanto, nosso Pai, sábio, 
bom e justo, experimenta a fé 
e as disposições de seus filhes, 
dando-lhes oportunidades ao 
correr dos dias, oportunidades 
de ganhar sempre algumas mof-
das que tenham valor não su-
jeito a câmbios e oscilações, 
por serem tesouros do espírito 
que acumula para a vida eter-
na. 

Vejamos alguns conselhos de 
Jesus para os ajuntarmos aos 
bens futuros, agarrando as 
portunidades da existência, já 
que os dias não passam em vão 
e em todas as horas podemos 
registrar no livro de nosso des-
tino, um ato superior: • • 

" — Aquele que recebe a in-
justiça, o veneno da calúnia, 
ferrete da ingratidão, não esta-
rá porventura à frente de uma 
oportunidade de exercitar-se no 
perdão ías ofenaas, na virtude 
da indulgência, no sentimento 
do amor ao próximo?" 

"Aquele que tudo sacrificou 
p#iMam filho, um amigo ou al-
guém que lhe tenha sido caro 
ao coração, d^que recebe em 
tróca o dareWo repúdio, da in-
justiça, do de&prêso vil que faz 
sua alma chorar e sangrar de 
Jôr, não estará a braços com a 
oportunidade de se elevar, eno-
brecer-se, espiritual isa r-«e?" 

Quantas criaturas conservam, 
avaramente, como gotas de le-
tal veneno, ressentimentos, ó-
dios e máguas, por males rece-
bidos de alguém e não se dis-
puseram a perdoar, esquecer, 
reconciliar-se, enfim, aproveitar 
a oportunidade que Deus lhes 
pez no caminho?! 

Se não aômos ainda suficien-
temente cristãos para seguir 
mos os conselhos de Jesus, por 
que então nos intitulamos seus 
discípulos ou seguidores?! 

Por que levarmos para o tú-
mulo um corpo maltratado pe-
la« tendências inferiores do es-
pírito què o habitou, e que não 
quiz, por orgulho, presunção 
mesquinha, preconceito huma 
no, valorizar o» seus atributos 
eternos, praticando as leis di-
vinas?! 

Transferindo-se para o plano 
espiritual, reconhecer-ge-á cias 
sificado entre aqueles à quem 
muito se pedirá, por ter deixa-
do escapar as ocasiões para as 
quais fôra convidado ao teste-

_ \0 acontecimento do dia # de fe-
vereiro dêste ano, em Belo Hori-
zonte, quando fez sua passagem o 
preclaro companheiro dr. Camilo 
Rodrigues Chaves, deve ser sentido 
por todos nós como ponto de refe-
rência e respeüo. 

A vida dêsse homem não teve li-
mites apenas nas fileiras do Espiri-
tismo, ondeeUi se sobressaiu de mo-
do sombranceiro e extraordinário! 

Devemos sentir sua existência 
terrena como realmente foi: exem-
plo e lição cristãos dignos de nos-
so carinho para conhecê-los melhor. 

Tudo nêsse homem foi de pro-
veito inestimável: até seu preparo 
honroso para a chamada final de 
seus dias no ciclo da carne.. 

Ê dever salientar trabaUiadores 
dessa estrutura moral. O fito éode 
despertar criaturas outras para ês-
se senso de solidariedade fraterna 
aos entes humanos. Quantos per-
dem essa oportunidade grandiosa!. 

Destacamos nêsse particular o 
culto e sábio dr. Camilo Chaves, 
porque seus atos são os dos que 
nos ensinam a viver humildemen-
te, com renúncia. 

Fazemos isso menos pela necessi-
dade que seu espírito tenha dessas 
lembranças, do que pela obrigação 
de pôr suas atividades religiosas 
em contato para serem apreciadas 
por muitas sensibilidades emotivas. 

Camilo Chaves foi Senador peto 
Estado de Minas Gerais e, por 
dtias vêzes, Deputado à Constituin-
te Mineira. Nessa oportunidade de 
servir d causa comum do povo, ja-
mais foi um acomodaticio. Sempre 
combateu o preconceito errôneo e 
encareceu o sentimento patriótico 
pela seu batismo cívico. 

Moço, ainda estudou na "UNI' 
VERS IDADE GREGORIANA" de 
Roma. onde doutorou-se cm Ma-
temática. Filosofia e Latim. O pró-
prio Papa Pio I em conversação 
com êsse aluno exemplar, prognos-
ticou-lhe futuro auspicioso. 

E não se enganou essa autorida 
de do Clero Romano, pois nas li-
des espiritistas teve fik- campo de 
atividade de escôl, pondo em prá-
tica seus sentimentos bons. 

De retorno ao Brasil, voltou d ti-
da de fazendeiro e, rrn contato 
com o ciclopismo de nossa Terra, 
sentindo em seu» nervos todas 
enCrglas dispersas da cachoeira 
Dourada, no Rio Paranaiba. prepa-
rou as premissas de seu livro 
CAIAPONIA". Essa obra foi desta 

cada pelos críticos literários bra-

tnunho de sua fé, sua convic-
ção religiosa, c não o fez! 

Se não nos reconciliarmos 
com os nossos "adversários en 
quanto estámos a caminho com 
êles/ ómbreando-nos a todos 
os instantes, o que esperamos 
exemplificar então, entre os 
que nos conhecem, se nfio po-
mos em ação as determinações 
de nossa crença? 

Deus manda, a todos, oportu-
nidades que são presentes dos 
céus: oportunidades de fazer o 
bem, de espalhar a slegria, de 
servir, de assistir aos desam-
parados, aos enfermos, encarde 
rados, viúvas e órfãos, doentes 
do corpo e da alma! Oportuni-
dades de perdoar aos que nos 
ferem, nos espesinham e nos 
fa/.em sofrer física e moralmen-
te! Oportunidades de mostrar 
o valor da pasciência, da indul-
gência, da brandura para com 
os que noa cercam... oportuni-
dades de extrairmos o máximo 
das provações dolorosas que 
são desquites de um passado 
delituosol 

Se nfio aproveitarmos as 
portunidades que se nos apre-
sentam e que redundam sem 
pre em nosso próprio bem, deí-
xando-as passar, instalados no 
comodismo e prazeres da vida 
fácil, entfio, verdadeiramente, 
não somos praticantes de nossa 
fé. m*f sim, hipócritas, cristãos 
de fancaria, religiosos camufla 
dos, túmulos caiados por fóra.. 

Passam as oportunidades.. 
felizes daqueles que as agarram 
e as conservam . . . 

sileiros, como jóia de profundo va-
lor folclórico. E, ainda, temos em 
19Õ3, edição do seu soberbo ro-
mance "Setniramis". 

Camilo Chaves nasceu em 1884, 
em Campina Verde, Triângulo Mi-
neiro. Consorciou-** com Da. J)a-
martina Teixeira Chaves, que lhe 
sobrevive. São seus filhos os drs. 
Hélio Chaves. Camiio Chaves Jr^ e 
Fábio Chaves, lodos residentes em 
Ituiutaba-Minas Gerais. 

Há cerca de 3 lustros deixam 
suas atividades politicas, a elas Ja-
mais retornando, mesmo ante apê-
los os mais veementes, por parte 
de seus amigos. 

Dedicou-se inteiramente â Dou-
trina Consoladora. Em Belo Hori-
zonte, onde residia, integrou-se defi-
nitivamente nos movimentos eman-
cipadores do Espirito Consolador. 
Rara foi a iniciativa cristã que 
não recebeu sua adesão. seu esti-
mulo, seu aplauso e. sua colabora-
ção. 

Lá estão, com letras de ouro, co-
mo que a memorizarem-lhe o no-
me: • ABRIGO DE JESUS", ampa-
ro a cerca de 80 mocinhas; o Giná-
sio Espirita "O PRECURSOR", em 
franca atividade educacional; a 
uova sédê da União Espirita Mi-
neira e o jornal "ESPIRITA MI-
NEIRO", além de tantas outras 
que se ajuntam para fortalecerem 
mais suas convicções de crente 

Na prática espirita todos conhe-
ceram. mais de perto, seu enorme 
coração. 

Era bom o dr. Camilo. Modesto 
e simples, sem pretensão. Jamais se 
apresentava como o ex-Senador ou 
como o homem de prestigio, cuia 
personalidade sempre merecia 
maior consideração. 

Mesmo assim, rua pessoa deu ao 
movimento espirita montanhês es-
trutura apreciável. 

Em 195. 1'. pela bondade do com-
panheiro dr. Ademar Dias Duarte, 
tivemos grande iuntura em aper-
tar n mão do então Presidente da 
União Espirita Mineira. 

Foi ligeiro contato pessoal, que 
nos deixou profundas impressões 
As cans que lhe aureolavam a ca-
beça moça, deram-nos a confirma-
ção do titulo desta crônica. 

Tudo tão acertado em sua fisio-
nomia tranquila. Alegre, comuni-
cativo, atencioso, falou-nos de sua 
admiração pelo nos»o querido Jo-
sé Marques Garelo ... 

Diante de nós estava o homem 
de que tanto ouvíamos falar! To-
dos queriam-lhe um bem diferente 
portme êle era bondoso de manei-
ra diferente... 

Sua confiança nas comunicações 
espiritas definia-o ainda mais. 
Quando alguém ponderava sôbre 
a legitimidade da comunicação, 
êle expressdva-te assim com segura 
experiência: "Nada há a duvidar 
Conheço o médium. Impossível ha-
ver engano". 

Por ai se vê também ma crença 
no elemento humano. Só mesmo 
tirocínio amadurecido pode con* 
cluir com essa certeza. Para o dr. 
Camilo a condição moral do mé-
dium dnita-the mais segurança. 

Seíi compa nheirn, Baày Elia» Cu-
ry, o distinto confrade que o sub»-
ttíue agora na direção da União 
Mineira, é c/uem afirma: "Dr, Ca 
mito era espirita de fé robuHa e 
entemecedora. Jamais teve dúvi-
das sôbre as recomendàções dos 
espíritos. Talvez sua intuição casa-
m-se bem di mensagens e rara-
mente errava"... 

An traçar essa* considerações em 
tômo do beletrista. do professor, 
do poliglota, do homem público, 
que foi o dr. Camilo Rodrigues Cha-
ves, sentimos que O maior comple-
mento dessa vida foi o de ter dado 
á Doutrina Consoladora a coope-
ração de seu espirito eleito e agra-
ciado jrelo Senhor. 

Aoonchegâmo-noé mais ainda 
Junto de nossos irmãos do Estado 
de Minas, para. conjuntamente, 
unirmos nossas rogativas ao Allo 
em favor dessa criatura que soube 
cumprir com o seu dever, dUtribuin-
do seu legado a todos os homens 
indistintamente. 

Potsam no««« lembranças faze-
rem-se meritórias,para que. ainda, 
tenhamos o dr. Camilo a incenti-
m r Hotêat lutas com sua serenida-
de de homem bom e sábio. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1) DR CLÓVIS RAMOS — PRE-

SIDENTE DA FEDERAÇÃO ESPI-
RITA DO MARANHÃO — Foi es-
colhido para o elevado cargo de 
presidente da Federação Espírita do 
Estado do MaranhSo, o querido e 
festejado poeta Clóvis Rarnos. O diB-
tinto causídico, que há pouco trans-
ferira sua residência para a capital 
de S. Luiz, ocupando o cargo de 
Promotot Público de uma das varaa 
dessa cidade, foi também animado 
do propósito de servir a Doutrina 
Consoladora. Aí encontrou a bôa 
vontade de companheiros dedicadoa 
e fui escolhido para a presidência 
dêsse órgão federativo. Estamos cer-, 
tos do êxito que logrará o jóvem e 
esperançoso jurisconsulto à frente 
da Federação Maranhense, pois co-
nhecemos de perto sua capacidade 
de trabalho e acendrado amor à cau-
sa que noa irmana. Nós, os de "A 
NOVA ERA", aentímo-nos igualmen-
te em festa pelo acontecimento, pois 
temos o dr. Clóvis Ramos como ani-
mado propagador do Espiritismo 1 
é também nosso colaborador per-
manente. 

2) TTE. ISIDORO DUARTE SAN 
TOS — Em dias dèste mês. desem-
barcou no Porto do Rio de Janeiro, 
êsse Insigne companheiro de Ideal. 
Isidoro Duarte Santos è diretor da 
conceituada Revista "Estudos Psíqui-
cos" que se edita na capital de Lis-
boa — Portugal. O destacado jorna-
lista e homem de letras vem ao 
Brasil para sentir conosco o .traba-
lho que se tem realizado em nome 
do Cristo, através da Doutrina Con-
soladora. Nossa cidade será visitada 
também por êsse incansável bata-
lhador luso e, entSo. teremos opor-
tunidade de prestar-lhe a prova w 1 
rinhosa de noesa simpatia. 

3) ANÁPOLIS — CiOlAS — A 10 
dêsle, nessa magnifica cidade Goia-
na, foi inaugurada a séde própria do 
Centro Espirita "BEZERRA DE ME 
NEZBS", sita à Rua Benjamim Cons-
tant 503. Dessa maneira está con-
cretizada a realização pela fòrça de 
vontade e tenacidade de um pugilo 
de companheiros, onde se destaca, 
sem favor, a figura intemerata do 
dr. Antonio da Silva Menezes, mais 
um trabalho que resulta em glória 
a Deus e paz BOS bomena de bôa 
vontade. 

4) FRDERAÇAO ESPIRITA DO 
BSTADO DE St» CATARINA 
Etfsa entidade federativa de Floria 
nó polis, protestou junto ao Govêrno 
dêsse Estado, refutando energica 
mente contra a exploração que se 
tem dado à propósito da Lei Esta-
dual sõbre o enuino Religioso nas 
escolas publicas. Gestos assim va-
lem pelo desassombro de quem o í 
Iniciam e graças a Deus ainda temos 
homens capazes de defender a lai-
cidade de nosso Regime. 

5) PORTO ALEGRE — R. G. DO 
SUL - A Federação Espirita Gaú-
cha, sediada na Capital do Estado 
Sulino, acoba de realizar suas elei-
ções e mais uma vez coube a reelei-
ção do querido companheiro Fran-
cisco Spinelli para o govêrno dessa 
entidade, cujo programa tem Sido 
cheio de pontificações construtivas 
dentro da Doutrina. 

6) LEME EST. UE S. PAULO 
- Iniciado, em boa hora, está em 

franco desenvolvimento a idéia de 
construcSo de um Albergue Noturno, 
nessa ».Idade. Estilo à frente dêsse 
trabalho os companheiros Bruno La-
sarlne, Otávio Pomer, Wladimir Fior, 
Antonio Macareno e outros. Pela fe-
liz Iniciativa é de se crer todos 
corações bem formados dessa como 
d«* outras cidades vizinhas darão in-
teira solidariedade ao empreendi-
mento. 

1) VERSOS A MOCIDADI — A-
caba de «air a edição dêsse livro 
tào esperado. A obra se complets 
mais ainda por sabermos que atrás 
do sugestivo titulo "VERSOS 
MOCIDADE", estão dois nomes con-
sagrados das letras. São autores des-
sa resenha de poemas dedicados aos 
moços os queridos companheiros Se 
bssti&o Lnsneau e Amadeu Santos. 

»SANATÓR IO ' ISMAEL - — AM-
PARO - S P - A l o de maio pró-
ximo será Inaugurada essa grande 
obra assistencial. O ífoapital que 
lirlgará d o e n t e s de enfermidades 
nervosas e mentais ser$ um dos 
mais completos do Brasil. N< 
portunldsde a M o c i d a d e Espirita 
•'EMANUEL", dessa mesma cidade, 
comemorará seu sexto aniversário 
de fundaçüo, realizando a festa des-
sa significativa efeméride nos salões 
do Sanatório "Ismael"» 

9) CONSELHO REGIONAL DA 
-USR" — RIBEIRÃO PRETO - A 
26 de março último houve.reunião do 
CRE.. tendo como local o Centro Espi-
rita "EURÍPEDES BARSANULFO", 
sob presidência do dr. Jâirae Mon-
teiro de Barros. Estiveram presen-
tes aa UMES de São Joaquim da Bar-

eRlbeirflo Preto e ali foram tra-
tados diversos assuntos de interêsse 
ao movimento da Doutrina em nossa 
regifio. 

10i S A N A T Ó R I O ESPIRITA 
"ALLAN KARDBC" — Essa entida-
de elegeu sua nova Diretoria, que 
ficou constituída do seguinte modo; 
Pres. Honorário: Vergilio P. Almeida; 
Pres.: Onor Machado; vice: José Lo-
pes Csnçado; Secrts.: Hildebrando 
Nery e Manoel Marques; Tesor8.: 
Valter Vieira e João B. Facomer; 
CONSELHO: João Alves Pereira. 
Sebastião Lourenço Sul, José Neves 
Oliveira, Felipe Joaquim Oliveira, 
Domingos Alves de Souza, Antonio 
Pllotto, Alcebíades Cunha e Antonio 
Coelho e Souza. 

11) PALMEIRA — PARANÁ 
O Centro Espirits "MARIO DE BAR-
ROS", elegeu os diretores de seu De-
partamento de Mocidade Espirita, 
que ficou assim constituído: Pres.: 
Profa. Maria Janner, Vice: Profa. Ma-
ria Rosa Dias Andrade; Secrts.: José 
Cavalcante Vida e Evy Bersed; Te-
soureiros: Vitória Costovicz e Ubira 
tan Busquetl; Bibliot.: Antonio Gon-
çalves. 

l t )SANTOS - 8 PAULO — O 
Centro E "JSMENlA DE JESUS* 
elegeu e empossou sua nova Dire-
toria que ficou assim constituída: 
Pres.: Edgard Cunha; Vices: Mauricio 
de Jesus Mariano e Tereza P. Be-
llne; Administradores: Antonio F< 
Pinto e Antonio Cunha; Secrts.: Aa-
rfto F. Pinto, Florlsberto Cruz Mari» 
no e Rodrigo Cunha; Tesoura: Al-
berto Almeida Marra. Reinaldo F. 
Menezes e Menoti Barsoti; DIRE-
TORES: Antonio Marcelino, Augui 
to L- Bispo e Demétrio Rodrigues; 
Bibi.: Manoel Miranda. CONSELHO 
Adriano Cunha, Vicente Paula Sou-
za e Rui Jesus. 

IS) GRUPO K8PIRITA "FRATER 
NID ADE", da cidade Leme, neste 
Estado, formou a sua Diretoria com 
os seguintes companheiro«. Brúno 
Lazarlne, Pres; Francisco Medeiros. 
Vice.; Wladimir Fit r e Alcides K. 
Andrade, Secrts ; Antonio Macareno 
e Mario Pozzi, Tesours.; Hamilton A. 
Oliveira, Proc; CONSELHO: Maria 
Gato Lazarini, Manoel Ribeiro, Eva 
nia Barbi, Eneide i'alduino e Ange-
lina Barbi. 

1«) CENTRO "DEU8 £ LUZ" - DA 
CIDADE DE BARRETOS - Essa 
conceituada entidade espirita que 
tantas lições cristãs tem dado nesss 
próspera localidade, enviou-nos re-
latório de suas atividades durante o 
ano de 1«54. A Sociedade Cozi-
nha dos Pobres forneceu refeições 
num total de 7.375, ai recebendo *us 
a llmentaçSo suculenta, c r i a n ç a s , 
velhos e pessôas sdultas, A no-
va Diretoria do C. E. -DEUS E LUZ' 
ficou constltuids do seguinte modo: 
Prés.: Clodomiro A. Garcez; Vice. 
Sebastião Alves Garcia: Secrts.: Ge-
raldo Ferreira e Lourdes G. Ferrei-
ra: Tesours.; Francisco Guimarães 
Antonio de Paula; Bibliots. Nair Bar-
bosa e Aurora Francelina; CONSE-
LHO: Alfredo Tomé. José A. Garcia 
e Gabriel Francelim; ADMINISTRA 
DORES: Margarida Figueiredo Gar 
cet, Julia A Garcia e João Atatiaru 

15) A SOCIEDADE E S P I R I T A 
SANTO ANASTÁCIO da cidade 

que lhe empresta o nome, neste Es-
tado. elegeu sus diretoria que ficou 
assim constituída; Pres^ Ricardo Gal-
dlcks; Vice: Francisco Pocol: Secrts, 
Feltpe Marineli e Berbardo M. Dias 
D\»m«nt; Tesours.: JoSo Costa Macha 
do e José Fernandes Gil; Membros: 
Pedro Fíutuoso, Jos* Calbent e Ana 
Silveira. 

16) A SOCIEDADE ESPIRITA 
DE RESTINGA - na localidade do 
mesmo nome, elegeu ma nova dlre-
torta: Presidente: José Gomes; Vice: 
Maria do Amor Divino; Secrts.: Ar 
mando Ribeiro e João U. Alves Slt 
va; Tesour.: Maria Garcia Gomes; 
Proc.: Jo io BstUta Gomes. CONSE-
LHO: Manoel Gllobel. Maria Garcia 
y Garcia e JoÕo Brito. 

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , jornal de maior 
t i ragem e m F r a n c a 

NOTAS AMIGAS 
I I ) CENTRO ESPIRITA "LUZ E 

CARIDADE". DE ARARAQII ARA 
— tem sua nova Diretoria: P m 
Juvenal Guimarães; Vtce: Alexandre 
8. Barbosa; Secrts.: Lalde Machado e 
Antonio Arone; Tesours.: Paulino Ro-
dela e Oton Amaral; Bibi.; Djalma 
Barros Finto e Guilhermina Guima-
rfiea. CONSELHO: Horácio Silvestre. 
Mario Ferreira e José Cassemiro 
Silva. 

I I ) Pela Imprensa Espirita "O MO-
TIVO" — Recebemos o primeiro 
número dtsse bem orientado órgão 
espirita, editado em Sfio Luiz. Esta-
do do Maranhão. O Jornal "O MO. 
TIVO" representa o anseio dè mui-
tos companheiros de ideal d êsse Es-
tado do norte de ooiso Pala e surge, 
graças a Deus, em aportuna hora, 
para disseminação de p r l n c i p l o a 
norteadores para oa homens. Sfio 
seus diretores,oa distintos e queri-
dos Irmãos dr. Clóvis Ramos, J. B. 
Gulmaries Carvalho e Julio Lux de 
Carvalho. O artigo de apseaentação 
deata Folha noa diz do motivo por 
que surge "O MOTIVO". De lato é 
grande motivo para todos que 
inteiram das verdades eternas ser 
útil à pregação dos seus conceitos. 

A éaae Irmão de lutaa. naa peasâas 
de aeua dignos diretores e responsé-
vais, nossos desvailoaoa estímulos na 
expresato de aolldarledsde incondi-
cional. Sejam-lhes os dias de atlvi-
dadaa de Iluminação e razfio frater-
nas no cumprimento do aacratiasinio 
dever de falar do Crlato maia aces. 
alvel e mala humano para todos nóa. 

I » JUVENTUDE ESPIRITA DE 
1ÀU FRANCISCO DO SUL, EST 
DE SANTA CATARINA — Rece-
bemos comunicações de sus funda-
çfio, tendo aua primeira diretoria al-
do eleita em 17 do mél de março p 
passado e que ficou aeslm contitui-
da: Presidente: Clara Almeida San. 
tiago; Vlce-Preaidente: Ana Lutaa 
Doln Maluche; 1.» Secretária: Maria 
Isabel Beierra; 1« SecreUrla: Mari» 
Augusta B e i e r r a ; 1." Tesoureiro: 
Clara Amélia C. Pereira; 7." Tesou-
reiro: Alina Márcia Maia; Orador 
Joel í>oin e Pstrono Espiritual: Al* 
varo Moreno Santiago. 

Aos moços que Integram a Socie-
dade Espirita de Sfio Francisco do 
Sul, nós, de "A Nove Era". almeja 
moa sinceros votos de um desem. 
penho felll em tus tarefa e. multo 
principalmente, na dtvulgaçSo do E-
vangelho de Jeaoa e na Sus Doutrl 
na Consoladora. 

Outro estudante vi-
torioso — Tanbeni ingres-
sou na Faculdade de Direito, 
em i-. Paulo, com excelente 
classificação o jóvem Getúlio 
Marconi, tilfao de nos«o dis-
tinto amigo ar. Leopoldo Mar-
nl e nua digna consort» >*a. 
Lídia Marconi, aos quais en-
viamos nossas felicitações. 

O n o f r e B a t i s t a — Te-
nioa muita alegria em poder 
noticiar que o veterano pre-
gador espirita de 1 tupira. con-
tinua na sua tareia de viajar. 
Ainda agora tiremos noticia 
que o Onofre, apesar de sua 
vista cansada e de seus inoa, 
viaja por diversa* cidades d» 
iihtado de Minas. 

N o v a L inha Aérea -
Dentro de poucos dias, nos 
sa i»idade terá mais uma li-
nha aérea que virá colaborar 
diretamente com nossos meios 
de transportes para os gran 
dea centro*. A "Nacional Aé-
rea Transportes S. A." criará 
linha entre nossa cidade, Be-
lo Horizonte e Rio de Janeiro. 

Jundiai, por ocasião da últi-
ma Concentração de Mocida-
des Espiritas, foi escolhida a 
séde da IX CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES fcSPfKlTAS 
DO BRASIL CENTRAL E ES-
TADO DE S. PAULO, recain-
do a mesma para a cidade 
de Uberaba, Triângulo Minei-
ro O Conselho Diretor da 
"NONA" ficou constituído com 
oa seguintes companheiros: 
Prés Emanuel ChaveB; Se-
cret. Waldo Vieira e Tesour. 
dr. Paulo Campos. 

V a c i n a Sa lk — 8urge 
H nova esperança para com-
bate da paralisia Infantil, um 
dos flagelos da humanidade 
A Vacina do dr. Salk aerá, 
dentro em breve, distribuída 
no Brasil pelo Laboratório 
LILLY. É-nos grato noticiar 
êrse acontecimento, poiB quan-
ta tranquilidade e quanta es-
perança nos traz essa tera-
pêutica destinada a êsfe mal, 
até há pouco, julgado Incurá-
vel e sem remédio! 

» ) SAO FRANCISCO DO SUL 
(Santa Catarina) De nosso esti-
mado e prestimoso confrsde. Cr. Se-
bastião Mascarenhas, recebemos par. 
tlclpsçlo do nascimento de sua filhi-
nha, Roaemary, ocorrido naquela ci-
dade em 7 do corrente, motivo es-
te que aproveitamoa pare felicitá-lo, 
assim como à sua espó*a, d. Aolésla, 
pels ventura com que (orsm agra 
ciados 

K pequena Rne-mary. almejamos 
um rlaonho porvir. 

<1) NOTICIAS DK KíARAPAVA 
(SP) — Consorclaram-ae nr> dia 
do corrente, em Igarapava, os Jo-
vena e confrades Procedlno de Sou-
za e Maria Cohcelçüo Lopea. 

Nosass felicitações e votoa de u-
ma unlfio repleta da bênçãos do 
Senhor. 

E r l » c e Matr imonia l 
— Em Uberaba, dia 1 de mal», 
realiza-se-á o consórcio do jo-
vem par Dionina e Pedro Ri-
cardo. A Orimôni i Cívica se-
rá realizada no Templo >la 
Loja Maçónica ' Estrela IJbe-
rabense" e terá lugar às 12 
horaa déase dia. Dionina é fl-
Ih i do distinto casal Romual-
ii«t Ferreira Cunha e da. Ana 
Mortoza Cunha e Pedro Ri-
cardo dos prezadíssimos aml-
;oe José Castejon Primo e 
Floripes R. Castejon. 

Apélo aos Espiritas — 
A Sociedade Espirita de Res-
tinga, pelo seu presidente sr. 
José Gomes, acaba de Iniciar 
louvável campanha para or-
ganizar nua biblioteca. Por 
iseo apela para todos os eu 
pirita», amigos da dlvulgaçgo 
do Uvro Espirita, a fim de que 
lhe enviem uma obra para 
esta biblioteca. Qualquer re-
mesax poderá aer enviada pa-
ra José Gomas — Presiden-
te da Sociedade Espirita de 
Restinga — Cx. Postal — 16 
- HESTINOA - L. Moglana 

Estado de S. Paulo. 

Também em Igarapava, ficar a rr; 
noivoa oa lovena Joaé Domingos • 
Marlene de Oliveira, cuja participa-
ção agradecemoe e almejamos since-
ramente que Jesus oa abençoe 

í»l NASCIMENTO - Em Tr*s 
Frontelraa, nèste Catado, reencarnou 
a 17 dèsle mfs, o garoto Osterwald 
Marquea, filho do sr. José Antonio 
Talarico, nosso confrade e corres 
pondente d'A Nova Era, naquela io-
caüdsde. 

Aoa aeua paia enviamos nossas fe-
licitações e ao recém-nascido noseos 
votas de um futuro bastante pro-
missor e feliz. 

IS) DESINCARNE - Desencar-
nou a primeiro do corrente mèa, em 
Cerqueira Cesar, S. Paula 
prestimoso cr nfrade e amigo, sr. 
Praitcfaco Beljack, antigo 
naquela localidade. 

Enviamos à famille noaaa solida-
riedade amiga e ao recéra-desenrar. 
nado votoe de um brava despertar 
no mondo doa espíritos 

Uberaba - N o v a se-
de ^a Concent ração 
de M o c i d a d e s — Em 

F r a n k a ETsperanta-
oclo — Foi fundada nefta 

cidade progressista de Fran-
ca, no dia 3 de abril corren-
te, uma sociedade esperantis-
ta com o nome de F r a n k a 
Ksperantasoclo. 

Peta aociedade tem por ob-
jetivo a propagação do idio-
ma internacional, por melo 
de assinaturas de Revistas e 
Jornais em Esperanto de to-
das es partes do Globo Ter-
restre. Além disto, a socieda-
de promoverá um curso gra-
tuito para'cs associados. Gra-
ças ao apôlo estimável do 
povo franc»co, já consegui-
mos um grande número de 
associados. Mesmo aas im 
contamos com a boa vontade 
doa francanos. 

Esta associaçfio foi fundada 
c«m a seguinte diretoria pro-
visória, por aclamação: 

Presidente: Eduarde Belioti; 
Vice-Presidente: Vicente Ja-
paulo; Secretário: Moya és 
Garcia Sobrinho; 2° Secre-
tário; DimBs Moraif; Tesou-
reiro: Salvador Rocha; Pro-
curador: Francisco F. Ferrei-
rs; Bibliotecário: Ptof, Pedro 
Nunes Rocba. 

Faça uma aaalnatnra dêate Jornal, 

e eoaeorra, aeslm, para a mannten 

t ie da CsM le Saúde "Allan Kartee". 

Atenção, M o ç o s Espíritas! 
Val sair do prélo 

VERSOS A MOCIDADE 

LIVgO DK 

A M ADE V SA NTOS E S EB A ST I AO LAS NE A U 

f u i declamiGio. cinto t mctiiliçdt) 

tal I l l K i l l i í n i m « Stttfl 

Mais de 100 páginas de poesia em que. Evange-
lho e Doutrina sáo ensinados através de poemas e 
cançfles espiritualizados. 

Trata-se de modesta contribuição dos autores 
para o êxito das festividades dos jovens espiritas da 
"Pátria do Evangelho^ 

Encomendas aro autores aos endereços seguintes: 

SEBASTIÃO LASNEAU 

Caixa Postal n.° 6 — Barra do Pirai — E. do Rio 

PROF. DR. AMADEU SANTOS 

Rua Uruguaiana n." 95 — Kio de Janeiro 

F»reço d o «xemplar : C r S 3 0 , 0 0 
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VOZES PO ALTO... 

S ó o Espírito pode demonstrar o Espírito! 
(Seul l'Esprit peut démontrer l'Esprit!) 

O Livro Divino 
Gemia a Terra humilhada... 

A noite do cativeiro 
Dominava o mando inteiro 

Sdbre o carro da opressão. 
Com mandíbulas vorazes 

De loba que se subleva, 
Roma encharcada de treva 

Estendia a escravidão. 

Entre as águias poderosas, 
Jazia Atenas vencida. 

Carpia Cartago a vida 
Ligada a grilhão cruel... 

Na Capadócia, na Trácia, 
Na Mauritânia e ao Egito, 

O povo chorava aflito. 
Tragando cicuta e fel. 

O frio invadira oa templos. 
Nio mais Eros de olhar brando, 

Nem bela Afrodite amando, 
Nem Apolo encantador. 

O Olimpo dormira em sombra.» 
Cessara a graça de Eieaaifl, 

Nio surgiam outros deuses 
Que n&o fossem do terror. 

Mas quando o mal atingira 
O apogeu da indiferença. 

Disse Deus na Altura Imemia: 
— "Faça-Be agora mala IUÍ!" 

E um livro desceu brilhando 
Para a História envilecida. 

Era o Evangelho da Vida, 
Bob as lições de Jesus. 

Tremeram dourados sólios, 
O orgulho caiu de rastros. 

Arcanjos vinham dos aatros 
Em Cânticos de louvor... 

Mas, ao invés de vingança 
Contra o ódio, contra a guerra, 

O Livro pedia à Terra 
Bondade, perdão e amor... 

Começara o Novo Reino... 
Horizontes infinitos 

Descerraram-se aos aflitos. 
Perdidos nos escarcéus.. 

Os fracos e os desditosos. 
Os triâtes e os deserdados. 

Contemplaram, dealambrados, 
Novos mundos, novos céus!... 

Desde então, a Humanidade 
Trabalha, cresce e porfia, 

Ao clarão de novo dia 
Por escalar outros sóis. 

E a Mensagem continua 
Em sublimes resplendores. 

Formando Renovadores, 
Artistas, Santos e Heróis! 

Espiritas, companheiros 
Da grande luz restaurada. 

Tracemos a nossa estrada 
Na glória do amor crlatS*!... 

E, servindo alegremente, 
Na lota, na dor, na prova, 

Busquemos na Boa Nova 
O Livro da Redenção. 

CASTRO ALVES 

(Poesia recebida pelo médium Francisco C. Xavier) 

JOGO 

A S F L O R E S D O C O R A Ç Ã O 
RAMIRO GAMA 

i,emt>ra-te do pSo que tiras 
a teu filfao quando perdes di-
nheiro DO jógo. 

Duas razões ponderáveis pa-
ra que nunca t* dés ao jógo: 
— Se perdes, te prejudicas; 
Se ganhas, prejudicas o teu 
próximo. 

Há uma razfto maior: és um 
homem de bem e o examplo 
dos homens de bem arrasta 
o» outros homens e especial-
mente a mocidade. Se prezas 
tua moral e o nome cristão, 
não jogues, pois na melhor 
das hipóteses — a de ganhar 
— receberás um dinheiro mal-
dito, o pio de muitas bocas, 
a paz de muitos lares. 

Não á senhor de si mesmo 
aquele que n&o se domina e 
nSo pode, por isso, deixar de 
Jogar. 

O jogador compromete o 
lar, arrisca e desbarata a fe-
licidade e acaba, muitas vê-
xes sacrificando o bem estar 
dos seu* á paixfio criminosa 
do jftgo. 

A banca do jOgo produz o 
desequilíbrio nervoso, degra-

da o homem, arrasta-o à mi-
séria moral e espiritual. 

"É prognóstico certo, con-
firmado pela experiência, que 
vlrSo a nfto ter que comer os 
que frequentam o diabólico 
invento do jógo". 

(Pe. Anton io Vieira) 

"0 Jôgo é a lepra do vivo 
e o verme do cadáver". 

(Ruy Barbosa) 
Transcrito do livro (O Jõis ••-

dúatrla do Crinaa) 

Da revista espirita "L'Heu-
re D'Être", editada na França, 
extraímos, du número de no-
vembro de 1954, a mensagem 
assinada por Camille F., que 
deve ser, sem dúvida algu-
ma, do Espirito que, no plano 
da carne, era Camilo Flama-
rion. o astrônom» de Juvessy, 
subúrbio de Paris. Ei-la: 

"Neste mundo de paz, de 
azul, de luz e flôres, minha 
alma é transportada em dire-
çflo ao verdadeiro alvo da 
existência infinita, e nfto é 
mais como poeta amigo das 
estréias e da imensidade azul 
do universo, mas, em essên-
cia que eu vivo. Essência 
que se move, se conhece 
e experimenta, caminha pas-
so a passo, penivelmente, mas 
com fé e'progressão, em dl-
reç&o ao slvo — 0 AMOR 
PURO — centro, fórça e ra-
záo de ser de todo movimen-
to de VIDA. 

Contudo , pressentindo a 
imensidade da grandeza que 
nos Invade, contudo, possuin-
do uma fé intuitiva, o meu sêr 
representou, em vida, seaSo 
um trabalhador inconsciente 

N o ano de 1890, vivia em 
Niterói, numa casinha rústica, 
u m a pobre lenhors , viúva e 
mãe de vários filhos, v i t ima de 
tenaz obiessio. O obsessor era 
sua própria filha, desencarnada 
n u m a casa vizinha, cujos mora-
dores a acolheram apiedados à 
sua situação preagônica e de 
miaerabl i idade moral . 

Vários confrades haviam ido 

à essa da pobre i rmã obsedis-

ds. Nada conseguiram. Ali es-

tava um caao em que a medi-

cina terrestre nfio conseguia in-

terferência. 0 verdugo vamplri-

zava o corpo da v í t ima, jugu-

Isvs-lhe c espirito. AmBss se 

degladlavam num confl ito de 

morte inacessível aos olhos hu-

manos. l l m caso, pois, doloroso, 

que só poderia ser solucionado, 

mercê de Deus, por quem vives-

se n u m clirns de j e j u m e ora-

ção. Por quem possuísse Amor 

capaz de distribui-lo aos espiri-

MCElHifUO DIS MELHORES 

REMÉDIOS CISEMOS 

D F. . . 

E. V I I B I M I I O U R E I Z 

Um livro de grande utilidade 
para o Ur. Br«»Odo Crt U M 

A venda na Livraria "A NO-
VA ERA ' - Avenida Major 

Nlcácio m . Cx. Postal 85 -
FRANCA — Ist. d« 8. Paulo. 
Atendemos pela ErrmboUo 

Paalal 

para uma causa consciente, 
um sonhador institlvo que, se-
dento de outros mundos, ue 
pureza, de amor, de paz, con-
seguiu captar a possível rea-
lidade de existências para 
mitigar uma sêde de justiça 
e de conhecimentos que, co-
mo no mais profundo de to-
do coraçflo humano, foi, tam-
bém, um archote vivo DO mais 
recôndito de meu ser. 

Depois, sobreveio a grande 
passagem. 

Só, iBolado, pesquisador vi-
brando de ardente intuiçfio 
que estava em mim, tive que 
vencer uma longa e angustio-
sa luta interior no momento 
da passagem suprema. 

Parti banhado de luz, de 
sons, de cftres, de vozes, 
flôres, para encontrar-me, de-
pois aa passagem, numa obs-
curidade latente de sensações 
físicas, visuais e morais. 

Fui à procura de mim mes-
mo por via de profunda« con-
cepções, feitas de observa-
ções objetivas de tudo o que 
me cercava. 

tos adversos, ensejando-lhei o 

perdão salvador. 

E foram procurar Bezerra de 

Menezes. 

— Se vocês nada conseguiram, 

que poderei f a z e r . . . Mas tantu 

Insistiram que Bezerra cedeu, 

Btendendo-ihes o chamado cris-

tão. Foi a Niterói. E ao ver o 

quadro doloroso, comnveu-ss: 

— Então, m i nha i rm i , que 

coragem, que Impiedade, obsi-

diando sua própria mãe? . . 

— Foi ela quem me jogou 

no vício e me fez f a l i r . . . 

— Mas, com seu livre arbí-

trio e os conselhos de seu Guia , 

poderia ter evitado sus queda 

Sua mãe não é tota lmente cul-

pada. Você t ambém o é, visto 

que não soube vencer a tenta-

ção pelo luxo, pelo dinheiro fá-

cil, pelas Ilusões da c a r n e . . . 

— Não lhe perdôo. Ela é 

mais culpada . . . 

— Orou a lguma vez, pediu 

proteção a Maria Santis itma? 

— Não. Nunca cogitei disto .. 

— Então, permita-me que ore 

por você à Mãe do Céu 

— Se quizer, pode fazer 

E Bezerra pôz-se de pé e o-

rou, como somente êle sabia e 

sabe orar, na voz do sentimen-

to e sob a música das ISgrims* 

Em dado momento , a filha obsi-

diante olhou-o admirada, sentiu-

lhe ar palavras siocerss, como-

veu-se e não se conteve: levan-

tou-se incorporada na ví t ima, 

sua própria mãe , pegou, com a> 

duas mãos, a cabeça grisalha 

do bondoso Apóstolo, e beijou-

lhe n s testa, dizendo-lhe entre 

soluços: 

— Q u e m ora assim, tem Deus 

dentro da alma, tem algo que 

não tenho E part iu , de ixando 

sua mãe Itvre, des«lt*rsndo-ihe 

a paisagem orgânica. 

Mais tarde, no G r u p o Ismael , 

da Federação Espírita Brasileira, 

p*esidldo por Bezerra, Incorpo-

ra-se n u m méd i um para dizer-lhe: 

— Obrigada, Dr. Bezerra, pelo 

bem que me fez. Q u e a Mãe do 

Céu, que me proporcionou aal-

voç ío , o abençôe. O Senhor sa-

be ter piedade. T e m fióres no 

coração! 

Pouco a pouco produziu-ae 
e»n mim a compreensão, um 
conhecimento pela penetra-
ção e n&o pela objeção. 

Ao sonhador, seguiu-se o 
pesquisador, o realizador. 

Hoje, após tantos anos, com 
paro-me a uma criança per-
dida em um oceano de sen 
sações contraditórias que meu 
espirito ainda nem sequer 
compreendeu, nem concebeu 

Agitado por tautos aconte-
cimentos, por tantas clarida-
des deslumbrantes, minba vis-
ta Beasitiva começa, apenas, 
a orientar-se e a governar-
se. Por isso, chego raras vê-
zes até vós, que deixei sô-
bre a terra 

Eu desejava levar até vós, 
não mais hipóteses, mas sim 
reais certezas de uma vida 
em continuação e Infinita, sa 
bendo, por experiência pes-
soal, que os homens andam 
á cata desta certeza por melo 
de provas — por asaim dizer 
— materiais ou físicas. 

•lamais vos convencerei, 
porque não se podem dar pro-
vas materiais ou físicas de 
uma realidade espiritual, sen-
do necessário que a essência 
tome consciência da penetra-
ção da essência A matéria 
pode demonstrar a matéria. 
Si o Espirito pode demonstrar 
o Espírito. 

Eis porque, em diferentes 
manifestações, nfto se deve 
jamaiB querer procurar as 
provas idênticas de existência. 

Por isso, também, nas ma-
nifestações — assim chama-
das — "físicas", de mesas, es-
critas, vozes diretas, trans 
portes, etc., é somente atra-
vés do espirito da manlfenta-
çáo que podereis encontrar 
uma certeza, e n&o através 
da própria manifestação 

Por todas estas razões, te-
nho esperado longamente. As 
minhas peregrinações através 
da experiência vital, nunca 
terão fim. porque, sendo a 
vida, em si, Infinita e ilimita-
da, a minha alma navega num 
oceano Infinito <*e conquistas 
(aqulMçõee) — (o grifo é nos-
so) particulares afim de che-
gar ao Universo estrelado de 
uma constelação integral e 
cada vez mais completa, até 
fundir-se. um dia, como o meu 
e»plrito o aspira. - «o prin-
cipio único, divino e criador 
rm infinita extensão da vida 
cósmica. 

Eu voltarei Paz 
Vosso Camille F. 

tradurido por MAX KOHUMMN 

A L E N D A DE 
M0NT1NH0S0 

IW D O -,.v..' -

Conde Rochester 

ftomaoea Mediúnico da alta 
•Uoltlcacia raplrtlualtata 

Curia aa a 1.4b II e. 0. .1. U-
vro. a maneira peta <jual a au-
tor, remando no tempo atra 
**a daa r«eae*ra»c*ea pernUtr 
aae a lenda ta eaalaraa «a ana 
oarrattva ao alcançar a obaea-
r* a rrtaoto poaaada aa India 

â HIÓI u Linari* " I ton En" 

Preço C r S 3 0 . 0 0 
(Brochura) 

Atendemor. também, paio 
Reembolso Postal 

Coopere com a nossa organização 
J Grande tem sido a nosm luta, no terre-
m no da assistência nodal e a sua coo-

peração no» poderá ser valiosa. 

AUXILIE-NOS: 

- Tomando uma »seinatura dê»-

te Jornal 

- Conseguindo um» assinatura 

nova para a mesmo. 

- Adquirindo livro» doutriné-
rios em no«»a Livraria. 

— Mandando confeccionar seus 
impressos em noa«» Gráfica. 

— Dando »eu »pfiio mora! e ma-
terial á Caaa de Saúde "Allan 
Kardec", que abriga perma-
nentemente elevado número 
de enfêrmoa mentais pobres 



£ecção da ïïlacidade SàpÍAita de Otoutea 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » . 

M O V I M E N T O D O S A N 

O Serviço de Assistência «os 

Necessitados da MEF , com a 

colaboração dos Centros Uni-

dos) e da União Social de Au-

xilio aos Necessitados, fez a se-

guinte distribuição no mês de 

março p. p.: 33 peças de roupa; 

116 ks. de arroz; 60 ks. de fei-

jão; 80 ks. de açúcar; 48 ks. de 

banha; 20 latas de leite con-

densado; 4 latas de feijoada; 15 

p»resde calçados; Cr$ 600,00 em 

medicamentos e Cr$ 710,00 em 

dinheiro. 

SANATÓRIO "ISMAEL" 

Será inaugurado amanhã , dia 

l .o, o Sanatór io "Ismael" , cons-

tru ído em Amparo, graças à 

dedicação, esfftrço e espirito de 

fraternidade e amor que an imam 

os nossos irmãos daquela prós-

pera cidade. 

Naquele mesmo dia será co-

memorado mais um aniversário 

de fundação da M. E. "Emma-

nue l " , da mesma cidade. 

SEMANA DO LIVRO 

Realizou-se, de 17 a 24 do 

corrente, a I V S E M A N A D O 

L I V R O ESPIR ITA, promovida 

pelo C lube do Livro Espirita, 

departamento da MEF. 

Mais de m i l exemplares foram 

vendidos, nos Centros e nas 

praças públicas. 

Como sempre, o ' C lube" ven-

deu os l ivros abaixo do custo. 

Várias conferências foram rea 

iizsdas, ocupando a tr ibuna con-

frades de Franca e de outras 

cidades. 

Ribeirão Preto enviou-nos uma 

grande caravana, composta de 

elementos da M. E. "Emmanue l " 

e da União Municipal Espirita. 

Recebemos, ainda, represen-

tantes de Sêo Josqu im da Barra 

e Uberaba. 

No próx imo número voltsre- j 

mos a noticiar, com pormeno-

res, o acontecimento. 

FESTIVAL 

Terá lugar hoje à noite, no 

salão de festas do "Pestalozzi", 

u m festival promovido pela MEF, 

cuja renda será destinada a 

cobrir as despesas da IV SE-

M A N A D O L I V R O ESPÍRITA. 

A MEF conta com a colabo-

ração de todos os tralgos e 

confrades. 

ANIVERSARIO 

Aniversariou no d ia 20 do 

corrente o confrade José Russo, 

jornalista, Provedor da Casa de 

Saúde "Al lan Kardec" e presi-

dente do C. E. " Judas Iicariotes". 

Da nossa Secção renovamos ao 

amigo e confrade os nossos 

votos de longa vida terrena 

de grandes realizações na seara 

eaplrita. 

JlffUHS estudos sobre Hbaldi e sobre as células 

A A J U D A 
AIÇOR FA VAI) 

A ajuda é o auxilio que pre*. 

temos ao* que se socorrem dos 

nossos préstimos. 

£ a caridade sob aspécto dife-

rente. 

Caridade que enobrece a quem 

a pratica e não humilha a quem 

o recebe, pois, êste, solvendo, 

parceladamente, os compromissos 

contraídos conosco, se exime da 

obrigação de reconhecer o favor 

que lhe prestamos, dêsde que. 

intimamente, se conveceu de ter 

resgatado o seu débito para co-

nosco. 

A ajuda é, por excelência, o 

melhor forma de atender às ne 

cetsidades alheias, pois, sem nos 

sacrificar, beneficia o nosso 

melhante. 

Reconheçamos, pois, mérito na-

quêle que dá, expontâneamente. 

Mas, muito maior mérito pos*ui 

aquele que, sem ter desembolsado 

quantia alguma, sabe ajudar aos 

que necessitam, sem lhes impor 

a humilhação do reconhecimento. 

ESPIRITISMO PELO AR 

Vera alcançando grande suces-, 

so e obtendo grande repercus-

são o lançamento do programa 

radiofônico "A Voz do Evange-

lho", transmitido aos domingos, 

das 12 às 12,30 horas, pela ZYN-8, 

Rád io Difusora de Batatais, era 

1540 quilociclos. 

O programa é dir igido e 

apresentado pela confrade Wil-

son de Sousa e sua espôsa Vil-

m a Lúcia de Sousa. 

AGNELO MORATO 
Depois de guardar o leito por 

alguns dias, por mot ivo de en-

fermidade, encontra-se j â quase 

restabelecido nosso querido 

mão Agnelo Morato, redator 

desta Folha e Mentor da MEF. 

Confiamos em Deus que, mui to 

breve, Agnelo retornará às Hdes 

dou t r i n á r i a s « às suas ativida- j formado, u m a té r ac i ona l 

des profissionais. ' r e l a t i vo coDhec imento , embo-

kitiíran H m m l» ». ei A-MM - feriu u ULL ai Lo if.ua, n H-S-IM 

Franca, (Est. de São Paulo) 30 de Abr i l de 1955 

A R R E C E 
h a p r e ce a m a n e i r a 

e f i caz p a r a se eo t ra r em rela-

ç ã o com os ma i« e l evados 

p lanos d a v ida . É o í n t e r c â m 

bio por exce l ê n c i a en t r e os 

hab i tan tes da c a r ne e os do 

re ino do esp i r i to . N a d a h á 

ma i s es t imu lan te d o que a 

prece fe i ta de coraçf lo n u m a 

súp l i ca d i v i na , n u m rte^efb 

s incero de f ru i r os bens q ue 

a Na t u re za e n c e r r a nas 6U&P 

formas m a i s e levada» . S ó 

q u e m possui um coraçf to bem 

PM» evolução, uxn psiquismo vai 
•e formando cm tdrno d* vida. 

Do desconhecido ao mineral, do 
mineral ao homem, o psiquismo ani-
mador, no sen metabolismo (físie-quí-
mlcos), pela lei do traaaformlsmo 
evolutivo, das partículas at6mlco-nu-
cleares, um gênio se forma, um 
sábio ae glorifica. 

O vlr-a-aer ou torasr-se, dos fe-
nômenos dos motos-vortlcosos da 
matéria grosaeira ia rieaa estrutu-
ras da energia que se Uberta do ca-
tiveiro da matéria densa, o homem 
val-ae, aos poucos, se levantando e 
abraçando a naturesa estratificada, 
mais leve, mal* confortadora. Perde-
se no paasaado a história de nossas 
conquistas gradativas, sob o influxo 
dos fenftmenoa íntimos de noasa ra-

o. 

Hoje aprendemos tem Ubaldl, Em-
manuel e André Luis, a transcendên-
cia da matéria num outro aspecto 
cientifico, metafísico; a expressão 
biológica da espécie num estado mais 
evoluído. 

Enquanto Ubaldl fala em seleção 
biológica, Emntauel afirma s influên-
cia genética na formaçko do embrião, 
c André Lale confirma dizendo que 
cada am de nós vive num c » n i ce-
lular diferente 

Cooheee-se, então, o puder da In 
fluência do corpo perlsplrltal sAbre 
sa células, o seu mecanismo plas-
mático. 

Lembremo-nos, aqnl, para coofroo 
taçSes, algumas noções da ciência, 
do seu quadro monográfico, onde aa-
bemoa existir, na vida Intracelular, 
um mecanismo dellcadiasimo no aeu 
metabolismo, o protoplasma que 
transforma a matéria inerte em subs-
tância vtva. 

Há um qnê ai. fisiológico, nas as-
similações, que transforma uma coi-
sa em outra multo diferente, do 
Inerte ao vivo. 

Deve ser, então, o influxo do psi-
quismo celulnr ou o psiquismo dire-
tor, a rasão do fenômeno. 

Entretanto, sabemos, é evidente-
que a célula é a bsae da vida. nos 
dois reinos da naturesa. vegetal e 
animal, transcende e evolui com a 
espécie, visto os nossoa cultores do 
além nos abrirem uma porta do la-
do metafialee. 

Doa milbóes de células que eom 
põetn o »êr, a espécie, noa seus varia-
díssimos gupoo com sa lusa expres* 
sõ-s diferentes, há um grupo seccio-
nado no tncéfaJo, a camada cinzenta 
do cérebro, que. pela naturesa estru-
tural e fisiológica de maior amplitude 

vida do sêr, pela função central 
que o anima, deverá ser as maia 
perfeitas. 

O sistema nervoao cérebro-espl-
nal, por ser dominado pela vontade, 
é a elaboração maia perfeita da es-
pécie humana, e representa, essas 
células modificadas no labor do de-
senvolvimento nos milénios do pas-
sado, a maior vitória da sucessão da 
espécie. 

Há outro sistema nervoso que di-
rige a vida vegetaUva, autônomo, 
êste ainda não é de domínio do ho-

em. 
Encarando, que o cérebro com a 

aua vida comunicativa, por neurô-
neos e fibras nervosas que também 
aio células modificadas, uma rede 
disposta i sensibilidade exterior, é 
a expressão mala alta da vida, ad-
mitimos que êsses filamentos fiois-
ftimos vão, esda vês mais, se estra-
tificando na medida que se vai apro-
ximando ao outro psiquismo, onde 
levou André Lula a dizer que ne-
nhum pesquisador arguto ouaarla di-
visar essas fronteiras, onde termina 
a matéria, e donde começa o peris-
pírito, 

Emmsnuei noa ensina que o nosso 
corpo biológico é fruto da exterlo-
rixjçào do perlspirito, exceto algu-
mas slteraçftes impostas a espfritoa 

Aceitamo-la, em último análise, 
pelo procesio Ubaldlsno: a intuição; 
pela teoria os fatos eapiritas; pela 
filosofia a au» ciência; pela nc 
convicção, a doutrina doa Eapfritos. 

Sabemos, porém, da transcendeu 
cia dêase assunto, e limitamos so-
mente s easaa considerações, enu-
merando ai opiniões que cotvjrgrm 
nésse setor, qoe ae autorizam, com 
o Espirit*snjo cientifico. 

EURICO DE ARAÚJO 

Aqui. passamos a aaber, então, do 
diretor. Impressivo e plasmático do 
psiquismo. 

A Célula, portanto, comporta-se, 
modifies-ae e evolui com o psiquis-

o. 

Sabemos, entretanto, com André 
Lula, que sa células diferem na es 
aénola, de um Individuo para outro, 
embora haja semelhança na forma. 

E s s ê n c i a s E v a n g é l i c a s 
Pequeno l ivro de poesia que é um» verdadeira 

essência do Evangelho do Mestre. 

Adquira o seu exemplar e colabore par* uma obra 

de caridade, que é o flm a que se destina a sua renda. 

P E D I D O S P E L O R E E M B O L S O P O S T A L A O 

CHIM f í r tm i " L U Z E C A R I D A D E - — Cl fBSM 1 

PIEDADE - Estado de 9. Paulo 
P R E Ç O C r » 2 0 , 0 0 

A B R I G O D E J E S U S 

Em a noticia publicada nêste Jor-
nal de 16 de Março, e que nos fo-
ra enviada pelo nosso confrade sr. 
Mnj ela, de Hf lo Horizonte, Mina.*, 
referente ãs eleições realizadas pa-

u nova diretoria daquele Abrigo, 
continha a mesma alguns senões, e 
que agora, a pedido dos dretores da-
quele Abrigo, retificamos com prazer 

A irmã eleita para o cargo de 
Diretora, em substituição á d. Zul-
rui Almeida, foi d. Clarice Fóscn-
lo Campos, enüo dna. Marin Decai 
Campos, assim como não houve 
reeleição de lodos os membros da 
diretoria anterior, tendo tido elei-
tos os seguinte novos companheiros: 
Dr. .VemIon F. Marins Freire, Vice-
Diretor; D. Clarice Fôseolo Compos, 
Diretora; I). Maria Joe4 Macedo, 
Vice-Diretora; José Martins Peralta 
Sobrinho, 2," Secretário e Cleber 
Varandas Lima, 3.» Secretário. 
Nesla oportunidade a direção des-
te Jornal envia a todo» os compa-
nheiros e. confrades do ABRÍOO 
DE JESUS nossos reiterados votos 
de muito progresso espiritual e ma-
terial em seu campo de trabalho, 
juntamente com nossos desejos de 
muita Paz. 

AOS NOSSOS ASSINANTES E AMIGOS 
Por absoluta falta d» espaço, 

de uns tempos a esta parte, 

deixamos de publicar a relação 

de livros da nossa l ivraria, co-

mo sempre faziamos, e pela qual 

nossos amigos se gu iavam pa-

ra seus pedidos, supressão que 

foi feita sem u m prévio aviso, 

pelo que nos penitenciamos a-

gora, e ap-oveitamos da opor-

tunidade para comunicar, que 

s nossa livraria, a tradicional 

"A N O V A E R A " , está atual-

mente com o seu estoque re-

novado e aumentado, possuindo 

tudo que se ref . re á espiritua-

lidade. 

Acompanhando êste número , 

segue u m exemplar de nosso 

catálago geral, que pedimos 

conservar para seus oportunos 

Seus gestos, na luta comum, 

falam de seu cl ima interior. 

( A N D R É L U I Z ) 

pedidos de livros, e o envtare 

mos também, novamente , senv 

pre que v mesmo nos for soli< 

citado. 

ra i nconsc ien te , d a s sáb ias le is 

d e Dous , está e in c o n d i ç ã o 

d e orar com c o n v i c ç ã o e po-

der, para a l c a u ç a r a s u a verda-

de i r a finalidade, que é a tran-

qu i l idade que a a l m a recla-

ma Orar n i o s ign i f i ca m e x e r 

<IB l áb ios em so l i c i t a ções en-

fadonhas e de s c ab i d a s c o m o 

a querer q ue o s Céus resol-

v a m todas as nossas dificul-

dades e p r o v e n h a m direta-

mente a s nossas necessida-

des. U m a o r a ç ã o s incera e 

verdade i r a pode ser feita, 

mu i tas vêzes , sem se pronun-

ciar utna só pa l av ra , u m a vez 

qu« é o p e n s a m e n t o q u e egta-

be lec» a l i g ação entre os pla-

DOS ffslcu E menta l . Q u e m 

ora, dese ja ; é necess á r i o po-

rém, q u e o dese j o se j a pu ro 

e a l tru ísta p a r a q ue a o r a ç ã o 

riflo resul te lmpro t i cua . A cr ia 

l u r a que o r a cotn o c o r a ç ã o 

e n ã o c o m os láb ios possue 

a c apac i d ade de a r reba t a r pa-

ra ei os ma i o r e s p o d e r e s q ue 

dos p l anos supe r i o res se es-

pargem s ó b i e os que estSo 

em cond i ç ões de recebê-los. 

Quem ora , é bom . e q u e m é 

bom t em o c o r a ç ã o t ransbor-

dante de p e r d ã o Perdoar é 

a r remessa r p a r a fo ra de nóe 

ÓS ma is b a i x a s to rças da mal-

dade e do ego i smo . Arremes-

sar tora de DÓS essas t o r çss 

in ter iores é ato q u e nos im-

puls iona com rap idez para a 

Irente e pa ra o alt ' . . E ca-

minha r s e m p r e com a tronte 

envo l ta nessa au réo l a de l u z 

é estar p ro t eg i do c on t r a a s 

ar remet idas d o ma l . Q u e m 

possue s eme l h an t e p r o t e ç ã o 

desfruta u m a re la t iva s a úde 

e fe l i c idade , q ue são o a l v o 

s up remo da v i da terrena . To-

das essas t r ans fo rmações pa-

ra o bem, d eco r r em da pre-

ce s incera e ve rdade i r a , e is 

porque v i v e r em es tado cons-

tante de o r a ç ã o s i l enc iosa , 

r a t ã o p r e ce i t u ou o D i v i n o 

Mestre n o "o ra i e v i g i a i " é a 

me l ho r m a n e i r a de es ta rmos 

sempre em con ta to com as 

ben faze j a s forças q ue do a l to 

se p ropõem a prestar todo o 

aux i l i o a o s s imp les e puros 

d» eoraçSo. S e j a m o s portan-

to bons, v i v endo , o r a ndo e 

v ig i ando . 

L M N . 

Livro Movo 
Está no prélo, a sair dentro de breves dias, " A A l m a o 

o M a t e r i a l i s m o " , de autnria de Antonio Záccaro e 

prefaciado pelo Dr . Agnelo Morsto. 

Os principais temas desse presente que a vigorosa 

inteligência de Anton io Záccaro nos dá, são os seguintes: 

" A existência sem a imortalidade seria u m fim sem 
objetivo". 

"O pr incipio pensante, qve an ima a matéria, que t 

c i g a , tendo uma emanação cóstnico, é uno c eterno". 

"Penxnr na destruição ia alma i amesquinhar a 

oSra Criadora''. 

Os prezsdos amantes da leitura espiritualista pode-

r i o fazer seus pedidos desde jè, para a 

L i v r a r i a " A N o v a E r a " A v . M a j . N l c á c l o , 277 
Cx. P o s t a l , 65 — F R A N C A — E . S . P a u l o 

Pelo reembolso postal 


